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 “Em nossas vidas, a mudança é inevitável. A perda é inevitável. A felicidade 
reside na nossa adaptabilidade em sobreviver a tudo de ruim.” 

Buda  

Boletim Informativo 
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Dia do Patrono  

 

Pelo quinto ano consecutivo comemorou-se, a 5 de junho, o nascimento do rei D. Pedro I, patrono do agrupa-

mento de escolas. 

Alunos, professores, assistentes técnicos, assistentes operacionais e encarregados de educação, trajados à épo-

ca, recriaram em ambiente festivo uma feira medieval.  

Os divertimentos foram muitos e variados e incluíram jogos medievais, nomeadamente cordas, sacos, façanhas 

medievais, andas e troncos, chulas de mesa, tiro com arco e ainda torneios de esgrima, um workshop de dança, 

música e exposição de armas. 

Os alunos e restante comunidade tiveram também a oportunidade de observar artesãos a trabalhar, de visitar 

um acampamento medieval e, por último, de assistir à dramatização de um torneio, no campo de jogos e de atua-

ções de dança por alunos do 1º ano das escolas básicas de Afurada de Cima e do Viso. No final da manhã houve um 

momento de convívio para a comunidade educativa, com um almoço de porco no churrasco e caldo verde. 

À tarde, repetiu-se toda a programação, de forma a possibilitar a participação nestas jornadas dos alunos de 

todas as escolas do agrupamento. Os mais pequeninos, das EB1/ JI deslocaram-se em autocarros até à escola se-

de.  

O dia terminou com um jantar de confraternização no restaurante da Quinta do Golfe, em Canidelo.  
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Notícias da escola básica/ JI de  Canidelo 

Dia da Mãe 

 

Os filhos prepararam, com alegria, o Dia da Mãe. Criaram uma prenda com mui-

ta arte e prepararam um lanche docinho.  

Por sua vez as mães, muito prendadas, fizeram trabalhos em tecelagem, que 

decoraram a cerca do jardim da escola. 

Pretendeu-se, com esta comemoração, envolver pais e filhos em atividades es-

colares, incentivar o acompanhamento dos pais no percurso escolar dos seus filhos 

e reconhecer a família como pilar essencial da educação. 

 

 

Dia da Família 

 

No presente ano, por iniciativa da animadora Ema Lopes, o Dia da Família foi festejado no espaço cedido pela 

Associação Recreativa de Alumiara.  

Nesse dia, as crianças entregaram uma lembrança aos avós e dedicaram-lhes uma canção. Outras canções mima-

das e dançadas foram dedicadas aos pais.  

A Associação de Encarregados de Educação das Crianças do Jardim de Infância de Canidelo (A.E.J.I.C.) colaborou 

com a preparação e a realização da festa. 

 

Espaços e momentos recreativos  

 

O espaço de atividades recreativas e de lazer do JI de Canidelo está a ser melhorado com a colaboração da Asso-

ciação de Pais. 

 

 

 

 

Alguns pais proporcionaram momentos diferentes e divertidos, dinamizando atividades no âmbito das suas áreas 

profissionais, como é o caso do pai da aluna Maria Brito que, no dia 9 de maio, se deslocou à escola para dar uma 



 

 

O engenho da Lourença  

  

Num imaginário de sonho e realidade através da his-

tória de uma menina que gostava de fazer papel, o 

velho engenho da Lourença é um espaço de sedução 

para uma proposta mágica - transformar trapos de al-

godão em finas folhas de papel branco, feito à mão, 

pelas crianças. Foi neste ambiente encantatório que os 

meninos e meninas do pré-escolar, no passado dia 13 

de fevereiro, viveram uma pequena aventura.  
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Workshop do barro  

 

Sob a orientação da artista Ninoska Trillo, os alunos puderam enriquecer e alargar a sua experiência, desenvol-

ver a sensibilidade estética, despertar a imaginação e a criatividade.  

Esta atividade teve lugar em dias diferentes do mês de fevereiro para as várias turmas do 1º ciclo.  

 O ciclo do metal  

 

Os alunos do pré-escolar e do 1º ciclo puderam conhecer, no 

dia 5 de fevereiro, a história do metal, os vários tipos, a com-

posição e produção, reaproveitamento e reciclagem.  

As sessões temáticas fazem parte do Plano Ambiental da Câ-

mara Municipal e têm contribuído para o desenvolvimento da 

cidadania nos alunos, em prol do ambiente. 

 

 

Notícias da escola básica/  JI de Chouselas  

O Pinheirinho (des)contente  

 

O trabalho surgiu na sequência de uma ideia sugerida pela assistente operacional Margarida Evaristo. Os alunos 

do 4º ano da professora Carla Sousa abraçaram a ideia com entusiasmo e ilustraram a história. De seguida, pre-

sentearam os seus colegas do pré-escolar (JI 6 e JI 7) com a apresentação da história.  

Os mais pequenos retribuíram com um postal de agradecimento em tamanho XL.  

A história encontra-se disponível na página da escola em http://chouselas.jimdo.com 



 

 

O teatro vem à escola  

 

A 12 de março os alunos do pré-escolar assistiram à pe-

ça de teatro «O coelhinho de orelhas azuis», história que 

apelava ao respeito pela diferença, tema sempre oportu-

no e que merece uma sensibilização. O espetáculo faz 

parte do projeto da companhia Espetáculo a Fazer, que 

se caracteriza pela participação direta das crianças na 

ação. Os alunos são convidados a representarem as várias 

personagens das histórias e assumem também outras fun-

ções e papéis. Aos elementos da companhia do Teatro 

Aramá cabe a narração e a condução da animação. Outra 

particularidade que se destaca nestas dramatizações é a 

possibilidade das crianças experimentarem o duplo papel 

de atores e de espetadores.  
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Visita ao Museu do Papel 

 

O Museu do Papel Terras de Santa Maria constitui o primeiro espaço mu-

seológico dedicado à história do papel, em Portugal.  

Nos dias 20 e 21 de fevereiro os alunos do 2º e 4º anos de escolaridade 

puderam colocar mãos-à-obra e produzir uma folha de papel reciclado, nas 

Oficinas Descobrir.  

Através de uma visita guiada, aprenderam sobre a arte do fabrico do pa-

pel e a sua história - origem da produção pelos chineses no séc. II, as ma-

térias-primas utilizadas, o aparecimento da imprensa no séc. XV e a chega-

da da industrialização no séc. XIX.  

 

 

Visita à casa da Música 

 

 

 

No dia 7 de março foi a vez dos alunos do 1º ano fazerem 

uma visita guiada à Casa da Música.  

Os vários temas foram apresentados por um guia, através 

de uma linguagem e uma dinâmica adequadas à faixa etária e 

às características de cada grupo, o que contribuiu para que 

os alunos se mantivessem motivados ao longo de toda a visita 

e manifestassem interesse por conhecer a história da Casa da 

Música e os espaços lá existentes. 

 

Visita ao Centro de Ciência Viva de Vila do Conde  

 

 

 

No dia 15 de março os alunos do 3º ano fizeram uma visita ao Centro de Ciência Viva de Vila 

do Conde - espaço plurifuncional de ciência e tecnologia, vocacionado para a difusão da cultu-

ra científica e tecnológica, através da observação e experimentação.  

Neste espaço participaram no laboratório MAR COM(VIDA), mergulharam no fascinante mundo 

das espécies marinhas que a nossa costa tem para oferecer, observaram alguns dos seres vivos 

do aquário de água salgada e exploraram conceitos como biodiversidade, filo, espécie, morfo-

logia, locomoção e revestimento.  
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Brisa nas escolas, segurança primeiro  

 

 

 

Numa iniciativa da Associação de Pais de Chouselas 

(APECHOUCA), os alunos receberam no dia 29 de março a 

visita da Brisa, com um programa de educação rodoviária 

dirigido a crianças dos 6 aos 10 anos de idade.  

O programa teve como objetivos contribuir para o desen-

volvimento de uma cultura de segurança rodoviária, forman-

do e educando os públicos mais jovens para atitudes individu-

ais de responsabilidade de cidadania, bem como estimular o 

interesse e a adesão dos alunos às melhores práticas de segu-

rança rodoviária, em volta de uma experiência lúdica e edu-

cativa.  

Hora do Conto no Parque Biológico 

 

 

 

 

 

 

 

Os alunos do 4º ano participaram na iniciativa do Parque Biológico de Gaia – Hora do Conto, com o tema «O 

Monstro do Mar – Adamastor e os Descobrimentos» e «O Mar e o Ambiente», a 23 de abril. A primeira fase contou 

com a participação numa sessão com dois contos, como ação de sensibilização. Numa segunda fase, participaram 

na construção de uma escultura. Posteriormente, realizou-se uma exposição dos trabalhos realizados pelas várias 

escolas, no Museu da Afurada, no dia 31 de maio, Dia do Pescador. 

Teatro musical “Vamos pintar o planeta” 

 

 

No dia 4 de abril assistiram a uma peça de teatro mu-

sical com cariz interativo, subordinada ao tema da edu-

cação ambiental.  

 

 

Apresentação do livro «A Abelha e a Flor»  

 

A autora Cândida da Luz e a ilustradora Sandra Nasci-

mento fizeram a apresentação do livro «A Abelha e a 

Flor», a 22 de março. Envolvido em aromas campestres, 

o livro refere a importância do amor-próprio, da com-

paixão pelo mundo, do valor e da cooperação.  
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Feira do Livro  

 

 

A feira do livro decorreu a 29 de abril, com a parceria da Editora Leya. Foi visitada por todos os alunos e esteve 

aberta à comunidade educativa.  

O evento foi mais um estímulo para a formação dos pequenos leitores.  

Lixo Culpado 

 

 

A sessão temática «Lixo Culpado» decorreu no dia 17 de maio, faz parte do Plano Ambiental da Câmara Munici-

pal de Gaia e foi dinamizada pela Suma. 

Com as questões ambientais cada vez mais na ordem do dia, sensibilizar e alertar para a importância que as 

atitudes individuais no dia-a-dia assumem na conservação e preservação do ambiente é uma prioridade crescente. 

Este tipo de iniciativas pretende contribuir para o exercício cada vez mais consciente de uma cidadania ativa e 

responsável. 

Dia Mundial do Ambiente 

 

 

No Dia Mundial do Ambiente, 5 de junho, os alunos deslocaram-se à praia da Aguda onde participaram na 

«construção» de um logótipo humano da Bandeira Azul e realizaram algumas atividades relacionadas com a preser-

vação do ambiente.  

A atividade, organizada pela Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, envolveu várias escolas do concelho. 
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Pancake race 

 

No âmbito da Semana Cultural, a professora de Inglês deu 

cumprimento a duas das inúmeras tradições anglo-saxónicas com 

os seus alunos. Nas EB1 de Afurada de Cima e de Chouselas foi 

concretizada a famosa Pancake Race.  

Os alunos, vestidos com um avental e chapéu de cozinheiro, 

fizeram um percurso com uma panqueca numa frigideira. Em 

determinados momentos, tinham que girar a panqueca no ar e 

apanhá-la com o recipiente, sem a deixar cair ao chão.  

Esta atividade decorreu com muita motivação e alegria! 

 

 

Notícias da escola básica/ JI de Afurada de Cima 

Abril - Mês Internacional da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância  

 

Desde o início do século XXI que o mês de abril é assinalado como o Mês In-

ternacional da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância. Durante este mês, a 

Comissão Nacional de Proteção de Crianças e Jovens em Risco dinamiza um 

conjunto de iniciativas, com o objetivo de alertar para a prevenção dos maus-

tratos, a que muitas crianças e jovens ainda são sujeitos. 

De forma a apoiar esta causa, nos dia 29 e 30 de abril, foi elaborado um mu-

ral na escola básica de Afurada de Cima com desenhos ilustrados pelas crian-

ças do 1.º ciclo, no sentido de chamar a atenção para a questão dos maus-

tratos. 

  

Os pais também vão à escola 

 

 

 

Os alunos do 3.º ano tiveram, no dia 8 de maio, uma aula de 

expressão físico-motora diferente: a Sra. Cristina Ribeiro, per-

sonal trainer e mãe do Tomás, deslocou-se à escola para ensi-

nar exercícios de alongamento e de respiração, que terminaram 

num momento de relaxamento, com yoga. 

Dia da Terra – montagem do painel de azulejos 

 

 

    Na comemoração do Dia da Terra todos os alunos, docentes e 

não docentes, elaboraram um painel de azulejos com o tema do 

mar o qual, após o processo de pintura e cozedura, foi montado 

na escola a 11 de junho. 
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O Monstro do Mar 

 

A escola participou no Projeto «O Monstro do Mar», promovido pelo Parque Biológico de Gaia, em parceria com 

o Centro Interpretativo da Afurada. 

As atividades realizadas foram a leitura e a dramatização, esta última dinamizada por elementos do Parque Bio-

lógico, dos contos «Adamastor e os Descobrimentos» e «O Mar e o ambiente» e construção e decoração de uma 

estrutura em forma de peixe, associada ao tema do projeto, posteriormente exposto no Centro Interpretativo da 

Afurada.  

 

Visita do bispo auxiliar da diocese do Porto 

 

No Dia da Família, 15 de maio, D. Pio Alves, bispo auxiliar da diocese do Porto, visitou a escola, acompanhado 

pelo padre da paróquia de S. Pedro da Afurada, do Diretor do agrupamento e das representantes da Junta de Fre-

guesia e Associação de Pais. Durante a visita a esta unidade educativa, os alunos demonstraram o seu apreço pre-

senteando sua Ex.ª o Sr. Bispo com um tapete de flores em papel que serviu de passadeira, executado por todos 

os alunos. 

Os alunos do 1.º ano desenvolveram uma dança medieval «Sur le Pont d’Avignon», no âmbito do domínio da Au-

tonomia Curricular (DAC), decorrente do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular subordinado ao tema «O 

reino de D. Pedro I». 

No final, foi oferecida uma tela representando a árvore da sabedoria, com um mocho ao centro, simbolizando 

os professores e cujas folhas eram as impressões digitais de todos os alunos. 
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Visita ao Centro Histórico de Gaia e  
Centro Interpretativo do Património da Afurada  

 

 

Os alunos da turma do 3.º ano de Afurada de Cima, a professora Carla Simões, a professora Paula Faustino e a 

funcionária D. Aldina, foram visitar o Centro Histórico de Vila Nova de Gaia e o Centro Interpretativo do Patri-

mónio da Afurada, no dia 17 de maio. 

Por volta das 8.00 horas, saímos da escola de camioneta em direção ao Convento de Corpus Christi. Entretanto, 

chegaram mais alunos do 3.º ano da escola básica das Matas, que nos acompanharam numa visita guiada por este 

belíssimo espaço edificado em 1345, mas cuja igreja que hoje vemos só foi construída no decorrer do século XVII.  

De seguida, fomos a pé em direção às caves do vinho do Porto Ferreira. Esta cave foi criada em 1751 por uma 

família de viticultores do Douro. Nesta família existia uma senhora chamada D. Antónia Adelaide Ferreira que 

contribuiu significativamente para a consolidação da marca. As caves Ferreira têm mais de 250 anos. Aqui apren-

di algumas coisas como a origem e alguns tipos de vinho, o seu fabrico e modo de conservação. Eu gostei muito 

de ver um barril enorme com 6.300 litros de vinho, mas que tinha capacidade para 72.500 litros! 

Saímos das caves Ferreira e fomos a pé até ao teleférico. Aqui tive a oportunidade de fazer uma viagem de 

teleférico, de observar o rio Douro e toda a paisagem envolvente desde as caves de Vila Nova de Gaia até ao Jar-

dim do Morro. Este jardim é mesmo bonito! Ele tem uma vista fantástica para a cidade do Porto, o rio Douro, a 

ponte da Arrábida, a ponte D. Luís e as caves de Gaia. 

Sem mais demora, deambulámos até à serra do Pilar - elevação sobranceira ao rio Douro, construída em 1538 e 

que, durante muitos anos, foi um quartel. Atualmente, este mosteiro é uma das mais importantes atrações turís-

ticas da região. 

À hora do almoço dirigimo-nos ao quartel da Serra do Pilar onde nos esperavam alguns militares que nos servi-

ram um delicioso almoço!  

Já de barriga cheia, fomos visitar o museu do quartel da Serra do Pilar. Podemos observar pistolas, espadas, 

balas, bombas, canhões, espingardas e tanques de guerra. 

Por volta das 15.00 horas, entrámos novamente na camioneta que nos levou ao Centro Interpretativo do Patri-

mónio da Afurada. Este edifício foi inaugurado em março de 2013 e recria o traço arquitetónico original. O mu-

seu realça as tradições piscatórias, integra áreas de exposição permanente de barcos tradicionais e a coleção 

Marciano Azuaga, de conchas e corais. 

Esta visita de estudo foi muito enriquecedora, pois aprendi e observei muitas coisas sobre a cidade onde vivo.  

Foi um dia magnífico! 

(David Vaz, n.º 6, T05 – 3.º ano) 
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Planetário móvel veio à escola 

 

 

 

O planetário portátil deslocou-se à Afurada de Ci-

ma no dia 4 de junho, com o objetivo de levar a as-

tronomia às escolas.  

Os alunos do  pré-escolar e do 1.º ciclo assistiram a 

sessões adaptadas ao seu nível escolar e apresenta-

das pela equipa do Planetário do Porto. Desta forma, 

o estudo dos astros é feito de um modo diferente, 

divertido, e complementa ou substitui as aulas tradi-

cionais. 

Deslocação ao teatro Sá da Bandeira 

 

Os alunos do 9º ano deslocaram.se ao Porto, no dia 22 de março, para assistirem a uma peça de teatro. Gratos 

pela contribuição de várias entidades que permitiram que todos pudessem assistir a este momento enriquecedor, 

redigiram uma carta de agradecimento: 

Agradecemos a contribuição monetária dos Srs. Presidentes das Juntas de Freguesia de Canidelo e Afurada para 

a ida ao Teatro Sá da Bandeira, no Porto, onde assistimos à peça dramática o «Auto da Barca do Inferno», de Gil 

Vicente. 

Para além disso, consideramos que esta experiência foi uma grande mais valia para o nosso enriquecimento cul-

tural e, também, para uma maior consolidação dos conhecimentos relacionados com esta obra. É bastante impor-

tante, para nós, perceber que, para além da promoção da aprendizagem de uma obra determinante, no programa 

de Português de 9ºano, foi promovida a nossa cultura geral e o convívio com os colegas das outras turmas e com 

os professores, num ambiente completamente diferente! Enaltecemos também o facto de existirem entidades 

atentas e preocupadas com o desenvolvimento sociocultural dos jovens e não só com o seu desempenho escolar. 

Voltamos a agradecer o vosso esforço, já que nenhum de nós deixou de ir assistir à peça, devido a questões mo-

netárias. Esta experiência possibilitou uma melhor interpretação desta obra, tão divertida e distinta, que nos 

leva, dessa mesma forma descontraída, a refletir sobre vários costumes condenáveis da sociedade da época, que 

ainda são tão atuais! 

Por fim, agradecemos a vossa contribuição para um dia que foi muito distinto, agradável e festivo e que ficará, 

muito provavelmente, marcado nas nossas memórias durante muito tempo! 

                                                                                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 (alunos do 9ºA)  

Notícias da escola básica D. Pedro I  
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Canguru Matemático sem Fronteiras 2019  

 

 

A Associação Canguru sem Fronteiras é uma associação de caráter internacional que reúne personalidades do 

mundo da matemática de oitenta e seis países.  

Tem como objetivo promover a divulgação da matemática elementar por todos os meios ao seu alcance e, em 

particular, pela organização anual do Concurso Canguru Matemático sem Fronteiras. 

Este ano, no agrupamento de escolas D. Pedro I realizou-se a 28 de março, sendo que os resultados só podiam 

ser divulgados no início do 3º período. E os resultados foram: 

Categoria Escolar (5º e 6º anos): 

1º lugar: Micael António Oliveira Moreira, nº 15, 6º B, com 110.00 pontos 

2º lugar: Mariana Lima Macedo, nº 19, 6º J, com 103.75 pontos 

3º lugar: Jorge Alexandre Gomes Peixe, nº 12, 6º C, com 100.75 pontos 

Categoria Benjamim (7º e 8º anos): 

1º lugar: Cátia Silva, nº 5, 7º A, com 122.00 pontos 

2º lugar: Bruno Andrade, nº 6, 8º E, com 107.00 pontos 

3º lugar: Filipe Serrão, nº 12, 7º C, com 80.00 pontos  

Banco Alimentar 

 

As equipas do PES e do GIS, em colaboração com os docentes de Educa-

ção Moral e Religiosa Católica, dinamizaram mais uma campanha do Banco 

Alimentar contra a fome.  

A 50ª campanha de recolha de alimentos decorreu nos dias 25 e 26 de 

maio e mobilizou noventa e seis voluntários (onze professores, um funcio-

nário e oitenta e quatro alunos) os quais, durante o fim-de-semana, esti-

veram no Pingo Doce da Quinta do Castro, em Canidelo e angariaram mais 

de mil quilos de alimentos.  

Os voluntários cooperaram com grande entusiasmo e apelaram à solidari-

edade de todos os que visitaram a loja. 

  

Concurso Nacional de Leitura 

 

Primeira vez representado na Final Intermunicipal do Concurso Nacional de Leitura, o agrupamento manifesta o 

seu contentamento pelo desempenho da aluna Maria Glória Rafael Oliveira, do 8º D, no Concurso Nacional de Lei-

tura.  

Passada a primeira fase, foi uma das poucas selecionadas a representar o Concelho de Vila Nova de Gaia na final 

intermunicipal do Concurso Nacional de Leitura, realizado no Fórum da Maia, no dia 26 de abril. 

O  agrupamento tem muito orgulho na sua prestação, valoriza e agradece o empenho e a dedicação de todos os 

alunos participantes e, em particular, da Maria Glória.  
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Para a fase final foram apurados os seguintes alunos: 

Tiago Alexandre Cristóvão Silva  

Maria Glória Rafael Oliveira  

Bruno Filipe Andrade  

Pedro Rafael Sousa Moreira 

Tomás Amaral Basto 

Beatriz Maria Lopes Silva Lomar 

Rúben Silva Soares Santos 

Pedro Miguel Gaspar 

Pedro Miguel Santos Crespo 

Daniela Neves Silveira  

Cátia Eduarda Lopes Silva 

Maria Beatriz Marques Silva  

Beatriz Alexandra Matos Azevedo  

Marta Alexandra Tavares Teixeira  

Diogo Almeida Ventura  

Escola básica D. Pedro no concurso de matemática Pangea  

 

 

 

Foram apurados cem alunos de cada ano de escolaridade afetos ao Cen-

tro Pangea, no Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), quinze dos 

quais frequentam o 8.º ano da escola básica D. Pedro I e vão à final.  

A segunda fase do concurso decorreu no dia 4 de maio. A escola sede do 

agrupamento foi representada por quinze discentes, podendo a listagem 

dos alunos apurados ser consultada em: http://www.concurso-de-

pangea.com.pt/ 

  

No mesmo local, mas no dia 1 de junho, a escola sede voltou a estar representada, mas desta vez pelo aluno 

Bruno Andrade do 8º E, por se ter classificado entre os dez melhores a nível da região norte. Parabéns Bruno!  

Decidimos fazer-lhe uma curta entrevista: 

- Como entraste no concurso? 

- Entrei no concurso através da inscrição de todo o 8º ano da escola D. Pedro I. 

- O que achaste do concurso? 

- Na minha opinião o concurso foi muito interessante, já que nos propunha desafios de matemática de um nível 

  superior ao que estamos habituados. 

- Qual foi o teu método de estudo para o Pangea? 

- Eu limitei-me a fazer as provas dos anos anteriores que tinham disponíveis. A repetição dos exercícios ajudou- 

  me a estudar. 

- Qual foi a tua reação ao saber que passaste de fase?  

- Quando eu soube que passei de fase senti-me mesmo feliz, já que tinha sido um dos melhores da região norte. 

- Como reagiram os teus pais à notícia? 

-  Os meus pais ficaram muito orgulhosos. 

(alunos do 8º E) 
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Encontro de posters 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O projeto Estilos de Aprendizagem destinou-se às turmas de 8ºano e procurou potenciar a forma como cada alu-

no gosta de aprender.  

O termo Estilos de Aprendizagem representa o método que cada individuo utiliza para adquirir conhecimento. 

Este é pessoal e único e refere‐se ao facto de que, quando se quer aprender algo, utiliza-se o próprio método, ou 

seja, um conjunto de estratégias especificas. Embora as estratégias específicas que são postas em jogo variem de 

acordo com o que se quer aprender, cada um tende a desenvolver estratégias e, por vezes, umas revelam‐se mais 

adequadas que outras e constituem o estilo de aprendizagem individual, já que nem todos aprendem da mesma 

maneira.  

As diferentes aprendizagens são resultado de muitos fatores tais como a motivação, os antecedentes culturais e 

a idade. Estas diferenças podem advir da maneira diferente de aprender de cada indivíduo pelo que, em sala de 

aula, os professores de matemática que lecionaram os oitavos anos no presente ano letivo, implementaram o mo-

delo VARK, que consiste em lecionar os conteúdos matemáticos através de estratégias diferenciadas e adaptadas 

a cada um dos estilos de aprendizagem que figuram em cada turma. Refira-se que o modelo VARK adota as dimen-

sões visual, auditiva, leitura/ escrita e cinestésica, como estilos de dominância na apreensão do conhecimento. 

O encontro de posters foi criado com o objetivo de apresentar à comunidade escolar os trabalhos realizados pe-

los alunos do 8.º ano. Estes trabalhos foram propostos pelas docentes de matemática Maria José Carvalho e Rosa 

Silva, no âmbito do projeto Estilos de Aprendizagem VARK, aos seus alunos, sobre temas matemáticos e realizados 

em TIC. 

Os trabalhos, executados no 2.º período, foram sendo acompanhados pelas docentes acima referidas, que foram 

dando feedback e apoiando os alunos, sempre que necessário, com indicações ou sugestões de links. Por sua vez a 

docente de TIC, Josefina Gonçalves, acompanhou a sua execução em aula.  

Os alunos produziram sessenta e sete posters, quinze dos quais foram eleitos como representantes dos temas 

matemáticos, e impressos. A estes, as docentes de matemática associaram um jogo matemático – o solitário - pa-

ra ser exposto junto dos posters impressos.  

A exposição dos trabalhos teve lugar na biblioteca, no dia 13 de junho, e foi organizada segundo dois momentos: 

no primeiro, os alunos tomavam conhecimento de todos os posters produzidos através da sua projeção - foi o mo-

mento de comparação dos trabalhos e da transparência da eleição dos posters (escola inclusiva); o segundo mo-

mento consistiu na observação dos posters e em experienciar os desafios associados a estes. Os alunos tinham de 

seguir instruções/ esquemas (visuais), ouvir as explicações dos autores dos posters (auditivos), ler textos 

(leitores/ escritores) e executar os desafios (cinestéticos), seguindo o modelo VARK.  
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Desporto escolar  

 

 

O Desporto Escolar, como complemento das aulas de Educação Física, assume um papel muito importante na 

formação ético-desportiva dos nossos alunos, acentua os valores de solidariedade e de cooperação, promove o 

cumprimento de regras e o sucesso escolar. 

O andebol, o badminton, o boccia, o golfe, o tiro com arco, o ténis de mesa e o xadrez, foram as modalidades 

desenvolvidas na escola básica D. Pedro I, no ano letivo que agora termina. Os alunos tiveram a oportunidade de 

escolher uma ou duas modalidades e participar, de forma gratuita, nos treinos e nas competições externas com 

outros agrupamentos de escolas.   

A nossa equipa de andebol foi a que mais dificuldades teve em arrancar, mas depois de um torneio interno para 

7º e 8º anos dinamizado pelo professor Marques, conseguimos formar equipa para competir com outras escolas.  

Na modalidade de badminton, o grupo teve um comportamento meritório e conseguimos representar a escola 

com dignidade, deixando uma boa imagem. 

Os alunos foram assíduos aos treinos, principalmente os mais velhos, que participaram nos encontros de apura-

mento. 

De salientar que num dos encontros conseguimos um 3º lugar, o que foi muito importante para o grupo. 

Os alunos envolvidos nos encontros tiveram uma postura de sã camaradagem e de grande desportivismo. 

O boccia é um jogo de lançamento de bolas, inspirado num jogo praticado na antiga Grécia, do qual derivaram 

jogos como o bowling e a petanca. O boccia foi originalmente concebido para ser jogado por pessoas com paralisia 

cerebral, mas tornou-se tão popular que hoje em dia é praticado por muitas outras. As vertentes do jogo vão do 

lazer e recreação ao mais alto nível de competição e é reconhecido neste âmbito pelas entidades oficiais a nível 

mundial, tendo sido eleito como modalidade paralímpica. 

Ao ver os alunos a jogarem todos juntos, foi com uma alegria imensa que verificámos que a escola inclusiva é 

possível e EXISTE! O nosso grupo/ equipa foi muito dinâmico e participativo, tendo marcado a sua presença em 

todas as provas dinamizadas pelo desporto escolar, conseguindo, na prova de equipas, o 3º lugar no encontro regi-

onal. Participaram, também, com muito entusiasmo nos Jogos Juvenis de Gaia, nas manhãs de 4 e 25 de maio. 

Depois do sucesso alcançado no ano passado, o golfe já assumiu uma posição de destaque na nossa escola, tendo 

o Guilherme Ferreira (8ºA) conseguido o 1º lugar no nível de intermédios. Estes resultados só são viáveis graças à 

possibilidade de utilização das instalações da Quinta do Fojo e ao empenho de todos os alunos.   

Este ano foram nove os alunos apurados em função dos bons resultados obtidos nos encontros realizados ao lon-

go do ano, que marcaram presença no dia 8 de maio no encontro final e deram provas das suas capacidades técni-

cas e físicas, ao longo dos seis buracos do campo de golfe da Quinta do Fojo, competindo salutarmente e com fair

-play entre si. 

Relativamente ao tiro com arco, durante todo o dia de 10 de maio decorreu no estádio municipal Manuela Ma-

chado, em Viana do Castelo, a fase final regional do Desporto Escolar , que foi a última prova deste ano. Com uma 

equipa constituída por dez elementos, destacamos os seguintes resultados: Raquel Alves, 5.º E, classificou-se em 

1.º lugar (infantil A feminino), Leandro Ribeiro, 9.º C, em 3.º lugar (juvenil masculino), Afonso Ramos, 9.ºC, 8.º 

lugar (iniciado masculino). 

Na classificação por equipas obtivemos um 3º lugar, o que constituiu um resultado excelente. 

Na generalidade, os nossos alunos estiveram em muito bom plano, quer pelos resultados alcançados, quer pela 

forma exemplar como se comportaram. 

Foi um ótimo ano de trabalho, com os muitos treinos a resultarem numa franca evolução técnica individual. 
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As equipas de ténis de mesa destacaram-se pela persistência, responsabilidade e empenho, que se refletiram 

nas classificações obtidas. Na 1ª fase da série A, a nível da competição de individuais, evidenciou-se pela presta-

ção e apuramento para as finais o aluno Gonçalo Alves (6.ºJ), com a obtenção do 4.º lugar. Na mesma série, con-

quistámos o 3.º lugar por equipas, constituída pelos alunos: Gonçalo Alves (6ºJ), Tomás Castro (6ºJ), e Tiago Silva 

(5ºA), pelo que ficaram apurados a participar na 2ª fase que se realizou na escola básica de Gervide, ficando clas-

sificados em 4ºlugar. 

Por fim e no que respeita ao xadrez, os alunos inscritos foram a todas as competições e participaram com empe-

nho e dedicação nas provas realizadas na escola profissional de Gaia, sendo de destacar o desempenho dos alunos 

André Filipe Reboredo e Nuno Rafael Rocha, que participaram  no 2º  encontro de xadrez realizado no dia 23 de 

fevereiro. Os alunos André Filipe Reboredo,  Marwán Abokhalaf, Nuno Novais Moreira e Nuno Rafael Rocha partici-

param no 3º encontro de xadrez que decorreu no dia 30 de março.  

Muito para além dos resultados, a interessante experiência destas competições escolares tornará estes jovens 

mais ricos e aptos para atingirem o sucesso nas suas vidas futuras. É este o desejo de todos os que tornam possível 

esta saudável experiência.  

Para o próximo ano letivo, esperamos que outros alunos iniciem a prática do Desporto Escolar e que os pratican-

tes deste ano continuem a sua evolução.  

No nosso agrupamento foram, também, dinamizadas atividades internas, como o corta-mato escolar, que apurou 

os representantes do agrupamento no corta-mato CLDE, o Mega Atleta, que apurou com dois representantes para 

o Mega Atleta Nacional realizado na cidade de Faro: Rafael Domingues, 5ºD, (6º lugar) – Mega Km nacional, Leonor 

Pinto, 5ºB, (4º lugar) nas eliminatórias na prova de Megasprinter nacional e os torneios de andebol para os alunos 

do 7° e 8.º anos, badminton e ténis de mesa. 

O Dia da Educação Física ocorreu no dia 14 de junho e esteve inserido na Semana Cultural, no qual realizamos 

diversas atividades desportivas como yoga, jogos tradicionais, danças e Muay Thai. 
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No dia 1 de setembro de 2016 deu-se início ao projeto Erasmus +, All Toget-

her Learning at School, ATLAS, com França como país coordenador e com par-

ceiros espanhóis, italianos, polacos e turcos. O Agrupamento de Escolas D. Pe-

dro I teve o privilégio de fazer parte deste grupo e de com ele poder crescer 

durante três anos letivos. 

 
O objetivo principal do ATLAS foi estudar problemas de insucesso na escola, com alunos 

entre os onze e os vinte anos, oriundos de escolas públicas e privadas, de meios rurais e 

citadinos, com contextos políticos e económicos bastante díspares. Começamos por partir 

de um diagnóstico inicial, elaborado através de um inquérito realizado em cada uma das 

seis escolas envolvidas, determinar causadores de dificuldades de aprendizagem, aspetos 

possibilitadores de ultrapassar essas dificuldades, grau de motivação dos alunos, fatores 

causadores de desmotivação e facilitadores de sucesso.  

Grosso modo, concluímos que a maior causa de falta de motivação é a falta de 

sentido que algumas disciplinas assumem para os alunos, seguindo-se a falta de 

dinamismo das aulas e o facto de os inquiridos considerarem não conseguir chegar 

a conclusões sozinhos. No que diz respeito aos problemas familiares, os responden-

tes apontaram como maiores obstáculos ao sucesso escolar a falta de apoio dos 

progenitores e problemas familiares de saúde. Os inquiridos demonstraram preocu-

pações com o seu futuro, valorizando ter emprego, ter uma carreira e ter educa-

ção universitária. Os problemas financeiros não pareceram assumir uma grande 

responsabilidade no que ao insucesso escolar diz respeito.  

De seguida, os representantes de cada país debruçaram-se sobre uma temática 

diferente e cada mobilidade espelhou uma abordagem ao assunto em apreço. A 

Polónia refletiu sobre o impacto do ambiente económico e social no sucesso dos 

alunos, a Itália dedicou-se às pedagogias alternativas em relação aos alunos com 

necessidades educativas particulares, a Espanha tratou a integração de alunos pro-  

venientes de diferentes culturas, a Turquia sobre a utilização dos denominados Open Educational Resources em 

sala de aula, a França sobre alunos desfavorecidos e retirados às famílias e, por fim, Portugal tratou as questões 

da indisciplina e a sua prevenção. Daqui nasceram seis reuniões transnacionais, com atividades de formação, onde 

estas questões foram abordadas e as soluções foram procuradas. Cada parceiro pôde contribuir com os seus co-

nhecimentos específicos, com a sua experiência e delinear estratégias de ação, envolvendo os alunos na procura 

de impedimentos e de resoluções.  

Agora que o projeto chega ao seu fim, temos que dar destaque à 

fantástica experiência que foi receber vinte e quatro alunos estrangei-

ros, em maio de 2018, e durante uma semana, mostrar-lhes a nossa 

escola, a nossa terra, a nossa cultura. Vinte famílias portuguesas abri-

ram as portas das suas casas e acolheram meninos e meninas, inte-

grando-os nas suas famílias. Estes laços estabelecidos ainda hoje per-

duram e por certo não irão desaparecer. 

Foi um privilégio para o Agrupamento de Escolas D. Pedro I participar neste projeto, partilhar conhecimentos e 

experiências, refletir, questionar, aprender com os demais. Vivenciamos experiências práticas, sentimo-nos enri-

quecidos através da diversidade cultural, linguística e educacional e estamos, certamente, mais recetivos a uma 

aprendizagem inovadora, flexível, autónoma e tolerante. Quem experimenta Erasmus, não mais esquece. Espera-

mos pelo próximo ano letivo... e, quem sabe, por mais projetos.  

Por ora, consultem o nosso website:  

http://www.atlas2017.altervista.org/ 

Prof. Cristina Leitão  
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Jornadas Escola Azul 

 

 

O agrupamento de escolas D. Pedro I esteve representado nas Jornadas Nacionais da Escola Azul, que decorre-

ram nos dias 10 e 11 de maio, no Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões, em Matosinhos. Professores e alunos 

representaram o agrupamento e deram a conhecer as atividades realizadas ao longo do ano letivo. 

As Jornadas Nacionais da Escola Azul incluíram workshops dinamizados por parceiros, atividades desportivas, 

apresentações de escolas, entre outras atividades, e contaram com a representação de vinte e oito agrupamentos, 

seis municípios, dezassete entidades parceiras, noventa alunos e sessenta e cinco professores. 

A sessão de abertura foi presidida pela Ministra do Mar, engenheira Ana Paula Vitorino, e contou com a presença 

de um público diversificado, com profissões associadas ao mar.  

Exposição Semana Cultural e Moana – Sala do Mar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante as sessões os educadores zoo-

lógicos deram uma aula ao vivo junto das 

instalações das várias espécies que habi-

tam no zoo. As sessões são um programa 

educativo SKYPE-IN-THE-CLASSROOM que 

aproxima os alunos dos animais do zoo, 

numa perspetiva de contextualização 

das aprendizagens desenvolvidas na sala 

de aula. 

No âmbito da disciplina de Ciências Naturais e da flexibilidade curricular, foi 

organizada uma exposição de trabalhos elaborados pelos alunos do 2º ciclo.  

Esta exposição teve lugar na sala um, decorreu durante a Semana Cultural, 

designou-se «Moana – sala do Mar» e foi visitada por um número significativo de 

turmas. 

Durante a visita à exposição os alunos assistiram a sessões realizadas via 

Skype com o Jardim Zoológico de Lisboa, no âmbito do Projeto Escola Azul em 

articulação com a disciplina de Ciências Naturais do 2º ciclo.  

As sessões foram realizadas por videoconferência, permitindo uma experiên-

cia sem fronteiras e tirando partido das potencialidades da tecnologia.  
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English tea 

  

 

 

 

 

 

Na EB1 de S. Paio, no dia 18 de junho, os alunos das turmas de 4º ano degus-

taram o típico English tea, com limão ou leite, acompanhado pelos típicos 

brownies e scones com manteiga ou compota, doces confecionados pelos alu-

nos e respetivos encarregados de educação. 

 

 

 

 

 

O primeiro ano do  

 

É com muita alegria e satisfação que o Projeto Atena completa o seu primeiro ano! 

No presente ano letivo realizaram-se três provas desafiantes e divertidas para as doze equipas da liga I e nove 

equipas da liga II. Chegaram ao fim do projeto cento e trinta e um alunos. O empenho foi o denominador comum 

que fez com que cada equipa obtivesse o melhor resultado possível. Assim, e neste primeiro ano de vida do Atena, 

a equipa vencedora da Liga I foi «Os Lendários» e da Lida II «Os ». 

Os participantes estão de parabéns e no dia 13 de junho, Dia do Departamento de Matemática e Ciências Experi-

mentais, receberam o certificado de participação.  

Os professores de Matemática reconhecem nestes alunos o empenho, o interesse, a motivação, o talento e a 

excelência demonstrados pela disciplina e, por inerência, por este desafio que contribui para a exequibilidade de 

«Um projeto em comum com o melhor de cada um». 

Correção: 

A notícia publicada no Boletim Informativo de abril referente à Organização 

Mundo a Sorrir - Projeto Aprender a ser Saudável, desenvolveu-se em todas as 

escolas do 1º ciclo do agrupamento. 

Horta Vertical 

 

Ainda no âmbito da flexibilidade curricular os alunos construíram uma horta vertical no espaço exterior da esco-

la, aproveitando garrafões de água e paletes. Na horta colocaram diversas plantas, nomeadamente aromáticas.  

Esta atividade promoveu a criação de um espaço verde e potenciou a aquisição dos conceitos de sustentabilida-

de, reciclagem e educação ambiental, bem como a reutilização de materiais recicláveis, com vista á redução da 

degradação do meio ambiente  


